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Resumo 
Introdução: Pesquisas na área de fitoterapia têm provado ser um método alternativo e eficaz contra diferentes agravos à condição de saúde 

humana, por isso, contribuições dela em diferentes áreas, como na Odontologia, tem grande importância como uma alternativa com menos 

efeitos colaterais comparados aos medicamentos sinteticamente fabricados, uma vez que as plantas medicinais têm demonstrado elevado 

poder de cura em estado natural. Objetivo: O presente trabalho objetivou apresentar uma revisão de literatura da espécie vegetal R. officinalis 

L. (Alecrim) em busca por novas possibilidades terapêuticas para a área da saúde, com ênfase na saúde bucal. Metodologia: O estudo trata-se 

de uma revisão bibliográfica narrativa, realizada no período de 18 de dezembro de 2017 à 28 de maio de 2018, utilizando artigos científicos 

em língua portuguesa, espanhola e inglesa, retirados das bases de dados Scielo, MedLine, Lilacs e Monografias. Discussão: Evidências 

científicas têm revelado que o extrato R. officinalis L possui grande poder antibacteriano, antifúngico, antiinflamatório e antioxidante, além 

de atuar efetivamente com reduções sob biofilmes polimicrobianos para área de Odontologia. Conclusão: Portanto, o efeito antimicrobiano 

produzido a partir de extratos do R. officinalis L tem sido positivo segundo relatos da literatura, todavia, mais pesquisas clínicos precisam ser 

realizados para enriquecer os atuais estudos, já que esta planta possui poder  fitoterápico no tratamento de diversas injúrias bucais como 

gengivite e periodontite causadas como consequência da atividade bacteriana. 

Descritores: Fitoterapia; Rosmarinus officinalis; Odontologia. 
 

Abstract 
Introduction: Research in the field of herbal medicine has proven to be an alternative and effective method against different conditions of 

human health, so its contributions in different areas, such as in dentistry, are of great importance as an alternative with fewer side effects with 

drugs manufactured synthetically, since medicinal plants have demonstrated high healing power in the natural state. The objective of this 

work was to present a review of the literature of the plant species R. officinalis L. (Alecrim) in search of new therapeutic possibilities for the 

health area, with emphasis on oral health. Methodology: The study is a narrative bibliographic review, carried out from December 18, 2017 

to May 28, 2018, using scientific articles in Portuguese, Spanish and English, taken from the Scielo, MedLine, Lilacs and Monographs. 

Discussion: Scientific evidence has revealed that R. officinalis L extract has great anti-bacterial, antifungal, anti-inflammatory and anti-

oxidant properties, in addition to effective reduction with polymicrobial biofilms for the Dentistry area. Conclusion: Therefore, the 

antimicrobial effect produced from extracts of R. officinalis L has been positive according to reports in the literature, however, more clinical 

research needs to be done to enrich the current studies, since this plant has phytotherapeutic power in the treatment of several oral injuries 

such as gingivitis and periodontitis caused as a consequence of bacterial activity. 

Descriptors: Phytotherapy; Rosmarinus officinalis; Dentistry. 
 

Resumen 

La investigación en el campo de la medicina herbácea ha provenido de un método alternativo y eficaz para las distintas condiciones de la 

salud humana, es su contribución en diferentes áreas, como en odontología, son de gran importancia las alternativas con los efectos 

secundarios con los efectos secundarios fabricado sintético, debido a las medicinas medicinales han estado en el cura de energía curativa en 

el estado natural. El objetivo de este trabajo fue presentar una revisión de los casos de la planta de las raíces. R. officinalis L. (Alecrim) en la 

búsqueda de nuevas terapias terapéuticas para el área de salud, con incidencia sobre la salud oral. Metodología: El estudio es una revisión de 

la literatura narrativa, realizado a partir de 18 diciembre 2017 a 28 mayo 2018, el uso de artículos científicos en portugués, español e inglés, 

tomados de la Scielo, MEDLINE y lilas monografías. Que se ha convertido en una de las más importantes de la industria farmacéutica y de la 

industria farmacéutica. Conclusión: Por lo tanto, el antimicrobiano efecto producido de extractos de R. officinalis L ha sido positivo para 

informar en los casos, sin embargo, más clínica clínica necesita ser enriquecida en los estudios actuales, desde esta planta ha 

phytotherapeutic power in the treatment of varios oral oral tales como gingivitis y periodontitis causan la consecuencia de la actividad 

bacterial. 

Descriptores: Fitoterapia; Rosmarinus officinalis; Odontología. 
 

INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre as plantas medicinais têm 

colaborado para espalhar informações sobre sua 

importância terapêutica, ratificando o conhecimento 

sobre elas acumulado há séculos, todavia, os 

componentes químicos dessas plantas medicinais 

ainda não são totalmente conhecidos e precisam ser 

examinados
1-4

. Hoje, a maioria das drogas são 

desenvolvidas a partir de constituintes de plantas 

medicinais, com base em suas aplicações
5,6

. 

A análise da atividade antimicrobiana emerge 

como um teste para investigar a hipótese da atividade 

de produtos fitoterápicos para a realização de testes 

mais    precisos     com     objetivo     bactericida     ou  

 

bacteriostático. Logo, pesquisas que visem o uso de 

fitofármacos ou produtos medicinais à base de partes 

de plantas requerem destaque científico, pela 

capacidade de subsidiar tratamentos de diferentes 

agravos existentes nas mais diversas áreas da saúde, 

principalmente Odontologia
7
. 

 Grande parte das plantas sintetizam 

metabólitos secundários com ação antimicrobianos, 

ora pelo crescimento e desenvolvimento, ora em 

resposta ao estresse ou ataque oriundos do meio 

ambiente para persistir. Os óleos essenciais (um 

metabólito secundário) representa uma nova maneira 

de diminuir a proliferação de microorganismos que 
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atacam as plantas, por isso está presente em diversas 

partes dela
8
. 

A R. officinalis L. (Lamiaceae) é uma espécie 

de planta lenhosa perene, advinda do Mediterrâneo, 

suas folhas são comumente usadas como condimento 

culinário e também servem para fins medicinais e, na 

contemporaneidade, pode ser encontrada e cultivada 

em város continentes como planta ornamental e 

aromática
8
. 

Por ser uma planta que prefere climas mais 

secos e ensolarados, essas condições climáticas 

determinarão um melhor desenvolvimento e 

consequentemente melhor qualidade do óleo 

essencial produzido por ela
9
. Esta planta também é 

muito empregada nas populações indígenas, onde 

cresce naturalmente para usos culinários devido ao 

aroma característico
5
. 

Pesquisas comprovaram que a atividade 

antimicrobiana in vitro do extrato aquoso e do óleo 

essencial do Alecrim desempenhou atividade 

inibitória em cepas de bactérias Gram-negativas 

sobre culturas, corroborando com os achados na 

literatura a respeito da sua ação antibacteriana
10

. 

Apesar de promissora a prática da medicina 

alternativa na odontologia, a fitoterapia é ainda pouco 

explorada, logo, em virtude da busca por novas 

possibilidades terapêuticas para a área da saúde, com 

ênfase na saúde bucal, existem poucos estudos que 

evidenciam a atividade do R. officinalis L. como 

fitofármaco no combate aos microrganismos da 

cavidade oral e as reduzidas opções em produtos 

disponíveis à base desta planta como forma 

alternativa às já existente. A partir disso, o presente 

trabalho objetivou apresentar uma revisão da 

literatura da espécie vegetal R. officinalis L. 

(Alecrim) comum no cotidiano das pessoas e suas 

propriedades terapêuticas. 
 

MATERIAL E MÉTODO 

O estudo trata-se de uma revisão 

bibliográfica narrativa, que buscar publicações 

amplas, apropriadas para descrever e discutir o 

desenvolvimento ou o "estado da arte" de um 

determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou 

contextual e, dessa forma, na análise da literatura 

publicada em livros, artigos de revista impressas e/ou 

eletrônicas na interpretação e avaliação crítica 

pessoal do autor
11

. A pesquisa foi realizada no 

período de 18 de dezembro de 2017 à 28 de maio de 

2018. Com embasamento para a pesquisa, foram 

utilizados artigos científicos retirados das seguintes 

bases de dados:  SCIELO (Scientific Eletronic 

Library Online), MEDLINE (Medical Literature 

Analysis and Retrieval Sistem Online), Lilacs 

(Centro Latino-Americano e do Caribe de 

Informação em Ciências da Saúde), e monografias 

que atendiam aos requisitos do estudo em questão. 

            Os artigos utilizados como referências 

bibliográficas correspondem ao período entre 2014 a 

2017, com exceção de artigos clássicos necessários 

para a escrita do trabalho, do qual a pesquisa foi 

realizada tanto na língua nacional, português, como 

em inglês e espanhol. Foram utilizados como 

descritores isolados, ou combinados, para a busca em 

base de dados: "Rosmarinnus Officinalis L.", 

"aspectos botânicos do Rosmarinnus Officinalis L.”, 

“Rosmarinnus officinalis L. usos fitoterápicos”, 

“Rosmarinnus officinalis L. uso na 

odontologia”, para compor a base temática da 

revisão. Importantes tópicos para discussão foram 

estudados e organizados da seguinte forma: a) 

Aspectos Botânicos da Rosmarinus officinalis L.; b) 

Constituintes Químicos Rosmarinus officinalis L.; c) 

Constituintes Químicos Rosmarinus officinalis L.;   

d) Aplicações Odontológicas do Rosmarinus 

officinalis L. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

o Aspectos botânicos da Rosmarinus officinalis L 

R. officinalis L. (Lamiaceae) é uma espécie 

de planta lenhosa perene, oriunda da região do 

Mediterrâneo, que atualmente pode ser encontrada e 

cultivada em todos os continentes como planta 

aromática e ornamental; suas folhas são comumente 

usadas como condimento culinário e também servem 

para fins medicinais
8
. 

É uma planta que prefere climas mais secos, 

ensolarados, sendo que estas condições climáticas 

irão determinar um melhor desenvolvimento e por 

conseguinte uma melhor qualidade do óleo essencial 

(metabólito secundário produzido por ela)
9
. Além dos 

usos culinários devido ao aroma característico, esta 

planta também é largamente empregada nas 

populações indígenas, onde cresce naturalmente
5
. 

O uso efetivo de plantas medicinais tem 

contribuído para disseminar informações sobre sua 

importância terapêutica e efeitos curativos, validando 

o conhecimento terapêutico acumulado há séculos, no 

entanto, os constituintes químicos das plantas 

medicinais ainda não são totalmente conhecidos e 

precisam ser investigados
1-4

. Atualmente, a maioria 

das drogas modernas são desenvolvidas a partir de 

compostos de plantas medicinais, com base em seus 

usos e aplicações etnofarmacológicos
5,6

. 

Trabalhos que visem à utilização de 

fitofármacos ou produtos medicinais à base de partes 

de plantas merecem destaque no âmbito social e 

científico, pela potencialidade de subsidiar 

tratamentos de diferentes agravos existentes nas mais 

diversas áreas da saúde. Avaliar a atividade 

antimicrobiana surge como teste para verificar a 

hipótese de ação de produtos fitoterápicos para a 

realização de testes posteriores mais específicos e 

precisos com finalidade bactericida ou 

bacteriostático
7
. 

Plantas aromáticas e medicinais podem ser usadas 
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para curar doenças humanas, e então compostas naturais 

derivadas dessas plantas devem ser investigados para obter 

uma melhor compreensão de suas propriedades, bem como 

a segurança e eficiência de seu uso clínico-terapêtico
12

. 
o Constituintes químicos Rosmarinus officinalis L 

A maioria das plantas produz metabólitos 

secundários com ação antimicrobianos, seja pelo seu 

curso normal de crescimento e desenvolvimento, seja 

em resposta ao estresse ou ataque de patógenos 

advindos do meio ambiente como forma de 

perpetuação. O uso de óleos essenciais (um 

metabólito secundário) representa uma nova maneira 

de reduzir a proliferação de microorganismos a que 

atingem a planta
8
. 

R. officinalis é composto principalmente de 

compostos fenólicos, di e triterpenos e óleos 

essenciais, que por sua vez possuem como 

características marcante a liberação de odores
13,14

. 

Seus principais constituintes responsáveis pelas 

atividades farmacológicas já encontradas, com 

efeitos, sobretudo, antimicrobianos são: 1,8-cineole 

(52,2%), cânfora (15,2%) e α-pinene (12,4%)
15

.  

Os óleos essenciais e os extratos aquosos 

podem ser utilizados na indústria farmacêutica e para 

outros fins, de acordo com suas propriedades, além 

disso, estudos têm demonstrado sua importância no 

desenvolvimento de novos antimicrobianos e controle 

de doenças bacterianas
16

. 

Para obter os compostos biologicamente 

ativos do Alecrim, é necessário obter os extratos da 

planta e/ou óleos essenciais, e realizar uma 

caracterização fitoquímica. Os métodos de extração 

são aplicados ao cultivar partes mais ativas da planta 

como folhas, raízes, caules ou flores, visto que nestas 

partes estão ricamente mais presentes seus 

constituintes, usando solventes seletivos e 

procedimentos padrões
17

. 

A amplitude das avaliações biológicas destes 

vegetais permite a aplicação de diferentes métodos 

para a constatação de um efeito farmacológico
18

. 

Com isso, torna-se interessante a avaliação 

antimicrobiana sobre biofilmes polimicrobianos 

envolvendo espécies fúngicas e bacterianas, posto 

que, naturalmente os micro-organismos se encontram 

distribuídos nos diferentes nichos ecológicos em 

associações interespecíficas
18

. 

Dentre os micro-organismos de interesse, 

podemos citar Candida albicans, Staphylococcus 

aureus, Enterococcus faecalis, Streptococcus mutans 

e Pseudomonas aeruginosa que são de grande 

importância para Odontologia
19

, de modo que a ação 

de extratos de plantas sobre tais biofilmes pode ser 

bem relevante na prevenção e controle de diferentes 

infecções orais
18

. 

Segundo o estudo realizado por      

Guimarães et al.
10

, sobre a atividade antimicrobiana 

in vitro do extrato aquoso e do óleo essencial do 

Alecrim, os resultados mostraram atividade inibitória 

em cepas de bactérias Gram-negativas sobre culturas 

avaliadas, corroborando com os achados na literatura 

a respeito da sua ação antibacteriana. 

No estudo produzido por Fratini et al.
20

 o 

óleo essencial de R. officinalis L. apresentou efeito 

antibacteriano para S. aureus e S. xylosus. Este 

produto vegetal promoveu inibição do crescimento 

das bactérias, demonstrado por teste de disco-difusão 

em ágar, onde foram gerados halos de inibição de 6,3 

mm para S. aureus e de 8 mm para S. xylosus. Logo, 

R. officinalis L. apresentou efeitos como 

antimicrobianos. 

A partir de uma pesquisa executada por  
Silva et al.

21
, foi possível observar a ação do extrato 

aquoso do R. officinalis L. na migração de neutrófilos 
do sangue ao tecido inflamado e produção de 
mediadores quimiotáticos e estresse oxidativo 
ocasionados por essa migração oriundo de um 

processo inflamatório. Com a aplicação do extrato 
ficou evidente a redução na migração de neutrófilos, 
bem como, diminuição dos níveis de mediadores 
inflamatórios no exsudato. Ainda, ficou comprovada 
in vitro a diminuição da atração de neutrófilos e da 
produção de NO. Com isso, os autores sugeriram a 

possibilidade de aplicação terapêutica do extrato de 
R. officinalis L. em casos de reações inflamatórias 
agudas. 

Foi proposto ainda que o extrato etanólico de 

R. officinalis L. pode promover efeito protetor contra 

danos ao DNA
22

. Segundo a literatura, linfócitos 

humanos expostos ao extrato de R. officinalis L. não 

apresentaram genotoxicidade, no grupo tratado com o 

extrato e exposto ao peróxido de hidrogênio (H2O2), 

foi notado efeito protetor do DNA
23

 além de 

verificar-se seu efeito na migração de células 

imunes
21

, assim, o R. officinalis L. apresenta efeitos 

como antitumoral
24

. 
o Aplicações odontológicas do Rosmarinus officinalis L 

Sob uma perspectiva Odontológica, em uma 
pesquisa efetuada por Bonilla et al.

25
 com objetivo de 

verificar o efeito do óleo essencial de Rosmarinus 
officinalis em comparação com o Metronidazol sobre 
o Porphyromonas gingivalis cultivado in vitro para 

combater a doença periodontal, os resultados 
indicaram que, embora o óleo essencial tenha 
atividade antimicrobiana ainda foi inferior à droga já 
existente. A diferença entre os resultados se deve ao 
fato de que avaliar compostos com possível atividade 
antimicrobiana, em concentrações desconhecidas e 

incorporado na matriz complexa do óleo essencial, 
torna-se complexo contra uma droga com um 
mecanismo conhecido de ação e atividade 
antimicrobiana amplamente estudado. 

Outrossim, em estudos com bactérias 

causadoras da doença periodontal, como a 

Porphyromonas gingivalis, e geralmente eliminado 

por clorhexidina 0,12%, Soto e Abigail
26

 utilizaram o 

óleo essencial de Rosmarinus officinalis (Alecrim) e 
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clorhexidina a 0,12% comparando seus efeitos sobre 

a bactéria como uma tentativa para encontrar um 

agente antimicrobiano natural, eficaz e econômico. 

Concluiu-se que o óleo essencial de Rosmarinus 

officinalis (Alecrim) teve um efeito inibidor contra 

Porphyromonas gingivalis porém inferior comparado 

a clorhexidina 0,12%. 

Em se tratando dos achados referentes às 

infeções fúngicas proposto por Gauch et al.
27

, o R. 

officinalis L. apresentou capacidade de interferir na 

filamentação in vitro de amostras clínicas de C. 

albicans, através de um importante fator de 

virulência desta levedura. A avaliação foi conduzida 

com C. albicans provenientes de próteses dentárias. 

Foi observado que a adição do óleo essencial de R. 

officinalis L. promoveu total inibição da filamentação 

das leveduras. 

Solano et al.
28

 propuseram um estudo que 

determinou-se a inibição do crescimento bacteriano 

in vitro de Streptococcus mutans, utilizando extratos 

aquoso e oleoso de Rosmarinus officinalis (Alecrim), 

aplicando o teste de disco-difusão. Cada um dos 

grupos teve um controle positivo de clorhexidina 

0,12% e um controle negativo de agua destilada. O 

extrato aquoso de Alecrim não apresentou nenhum 

efeito antibacteriano sobre o S. mutans. Todavia, o 

extrato oleoso apresentou ação antibacteriano sobre 

S. mutans, sendo similar à clorhexidina 0,12%. 

Além disso, foi constatado também atividade 

antimicrobiana na pesquisa processada por     

Valones et al.
29

 cujo objetivo foi avaliar a atividade 

antimicrobiana de um dentifrício à base de extrato 

alcoólico de Alecrim sobre bactérias orais como 

Streptococcus mutans, Streptococcus oralis e 

Lactobacillus rhamnosus, comparando-o a um 

dentifrício herbal disponível no mercado. O 

dentifrício contendo extrato de alecrim foi capaz de 

inibir o crescimento de S. mutans, S. oralis e L. 

rhamnosus, revelando uma atividade antimicrobiana 

semelhante ao dentifrício disponível comercialmente 

na inibição de S. mutans e S. oralis. 

Em uma pesquisa clínica randomizada feita 

por Tenorio
30

 também utilizando dentifrício à base do 

extrato alcoólico do alecrim sobre o biofilme bucal, 

comparando o extrato com um marca convencional 

(marca Sorriso®) verificou ação antimicrobiana no 

extrato alcoólico do dentifrício. Após 30 dias de uso 

de cada dentifrício, todos os encontros foram 

registrados os seguintes parâmetros de cada 

indivíduo: Índice de Placa (IP) e Índice de 

Sangramento Gengival (ISG). Desta forma, o 

dentifrício fitoterápico obteve resultados semelhantes 

com o dentifrício convencional. No entanto, produziu 

uma diminuição maior no sangramento gengival, 

produzindo efeitos periodontais relevantes. 

R. officinalis L. tem sido extensivamente 

estudado em relação à sua ação sobre 

microorganismos, contudo, seu efeito sobre 

microorganismos agrupados em biofilmes e associações 

polimicrobianas não foram avaliados
31

. 
Estudo realizado por Oliveira et al.

31
 avaliou 

o efeito do extrato de alecrim sobre a viabilidade de 

biofilmes monomicrobianos de Candida albicans, 

Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, 

Streptococcus mutans e Pseudomonas aeruginosa, 

bem como, sobre biofilmes polimicrobianos de C. 

albicans associada com S. aureus, E. faecalis, S. 

mutans ou P. aeruginosa. Biofilmes 

monomicrobianos de C. albicans, S. aureus, S. 

mutans e P. aeruginosa, foram afetados pelo extrato 

de alecrim, bem como, os biofilmes polimicrobianos 

de C. albicans associada com S. aureus, E. faecalis, 

S. mutans ou P. aeruginosa em biofilmes 

polimicrobianos, apresentando significativas 

reduções de viabilidade. 

Diante disso, é possível encontrar na 

literatura estudos que relatam algumas atividades 

farmacológicas de R. officinalis, como efeito 

antimicrobiano
32

, antibacteriano
33

, antifúngico
27,15

, 

antimicobacteriano
34

, anti-inflamatório
35,15

, 

antioxidante
36,37,32

, antimutagênico
38

, 

neuroprotetivo
39,40

, cardioprotetor
41

, modulador de 

estresse oxidativo
42,43 

e DNA-protetivo
44

. 
 

CONCLUSÃO 

Diante disso, o efeito antimicrobiano 

produzido a partir de extratos do R. officinalis L. tem 

sido positivo segundo relatos da literatura, no 

entanto, mais estudos clínicos precisam ser realizados 

para enriquecer os atuais estudos, uma vez que 

sugere-se que a R. officinalis possua eficácia como 

planta fitoterápica no tratamento de diversas injúrias 

bucais por apresentar-se como um forte agente 

antimicrobiano. 
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